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PARTE I  

Enquadramento 
 

Mobilidade em Portugal , Ambiente Urbano e Espaço Público 



(des)Estruturação do espaço urbano e espaço rural 

consequências mobilidade sustentável 

Predomínio crescente das 

deslocações em automóvel (consumo 

energético; aumento CO2 e outros 

poluentes; ruído, congestionamentos) – 

impactos na competitividade económica, 

saúde pública, qualidade de vida 

Perda de peso do Transporte Público 

– insustentabilidade económica dos 

serviços, rarefação da oferta  - 

consequências no Direito à Mobilidade 

e exclusão social  

Perda de peso do “andar a pé” e fraca 

expressão da bicicleta -ciclo vicioso - 

sedentarismo /obesidade / doença 

/sedentarismo 

16% 

63% 

20% 

0,3% 

2011 

A Pé Transporte individual Transporte coletivo Outro 

25% 

49% 

25% 

1% 

2001 

Fonte: INE 



Reflexos no ambiente urbano - os problemas 

 Sacrifício do espaço – rua para o peão e outros modos 

 Degradação da qualidade do espaço público urbano – consumo excessivo 

de espaço com vias e estacionamento 

 Tráfego intenso nas principais vias urbanas, velocidades elevadas, 

congestionamento, poluição, acidentes 

 Sensação de insegurança especialmente para os utilizadores mais 

vulneráveis 

 Soluções para andar a pé muito desqualificadas: 

   Passeios estreitos, muitas vezes obstruídos por automóveis ou “lixo 

urbano”. 

  Descontinuidade de percursos e falta de conforto (qualidade do pavimento, 

ausência de manutenção) 

 Soluções alternativas, não poluentes, silenciosas e mais baratas de 

transporte como a bicicleta, praticamente ausentes  

(dinâmica comportamental atual está lentamente a alterar a situação) 

 

  



As estradas e ruas seguras e o ambiente urbano 

   Estrada, Rua…   

 =   a espaço rodoviário/ infra-estrutura para o Transporte Individual 

e  para o Transporte Público 

 

…no centro das preocupações 

 

Mas há que ter uma perspectiva mais abrangente e recentrar o 

objecto das nossas preocupações 

  

… no Espaço Público, nas Pessoas 

  

        



http://passeiolivre.blogspot.com/ 

O Espaço Público que temos…………….. 

E as pessoas? 

 



Segurança Rodoviária  e Espaço Público  

• Gestão da segurança 

rodoviária 
 

• Infra-estruturas /                

Estradas Seguras e 

Mobilidade 
 

•  Veículos seguros 
 

• Comportamento/ 

Segurança dos 

utilizadores da estrada 
 

• Resposta de emergência 

após acidente 

 

• Gestão do Espaço Público 

   / distribuição entre os  

   vários utilizadores  
 

• Coexistência entre modos 

   de Transportes 
 

 

   
• Nova Cultura da Mobilidade 
   (mudança  de comportamentos  

atitudes) 

 

 

 

 

 

Década de Ação pela  

Segurança no Trânsito 

5 Pilares do Plano de Ação  

Novas e emergentes  

Questões- Chave 



 
A insegurança rodoviária é maior quanto maior o volume de tráfego rodoviário e a 

sua velocidade e menor o número de bicicletas e peões 

Fonte: League of American Bicyclists, Fev. 2011 (http://www.bikeleague.org ) 

O que já sabemos……….. 

Sobre os modos pedonal e ciclável e a segurança rodoviária 

http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/
http://www.bikeleague.org/


PARTE II  

As Políticas e os Instrumentos 
O CiclAndo 



pressupõe que os cidadãos, vivendo em cidades, vilas ou aldeias, 

disponham de condições que lhes proporcionem: 

 

deslocações seguras  

confortáveis  

com tempos aceitáveis  

custos acessíveis 

mobilidade com eficiência energética e reduzidos impactos ambientais 

 

Sustentabilidade: satisfação das necessidades actuais sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras para satisfazerem as suas próprias 

necessidades  

 

Conceito de mobilidade sustentável 

Como fazer a Mudança? 



Racionalizar a utilização do automóvel individual 

 
Otimizar a utilização do transporte coletivo 

 
Incrementar o uso quotidiano dos modos suaves, 

nomeadamente as deslocações a pé e de bicicleta  

 

Como fazer a Mudança? 



  Pacote da Mobilidade 
Território, Acessibilidade 

  e Gestão de Mobilidade 

Contributos do IMT 

2011 

2012 



Enquadramento 

 Recomenda ao Governo a realização de um Plano Nacional  de Promoção 
da Bicicleta e Outros Modos de Transporte Suaves dirigido a entidades 
públicas e privadas, associações, bem como ao cidadão individual. 

Resolução Assembleia República nº 3/2009 

Despacho nº 11125/2010 da PCM, MOPTC, ME, MAOT, ME 

 Define Objetivos do Plano 

 Cria Grupo de Trabalho Interministerial 
Instituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres, I.P. (Coordenador, rep. MOPTC) 
Ministério da Economia (DGAE) 
Ministério da do Ambiente e do Ordenamento do Território (APA e DGOTDU) 
Ministério da Educação (DGE) 
Associação Nacional de Municípios Portugueses 
Associação Nacional de Freguesias 
Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável 
Ministério da Saúde (DGS) 
Ministério da Administração Interna (ANSR) 

 



Visão do Plano 

Valorizar o uso da bicicleta e o 

“andar a pé” como práticas de 

deslocação quotidiana dos 

cidadãos integradas no sistema 

de transportes e dando 

prioridade a critérios de 

sustentabilidade e eficiência 

económica, ambiental e social 

Orientar as políticas públicas 

urbanas para o objetivo da 

mobilidade sustentável 

protegendo o espaço público e 

a saúde e bem-estar dos 

cidadãos 

Visão 



Objetivos Estratégicos | Eixos de Atuação  

IV. A escola   -  A saúde pública 

V. A formação e competências   -   A Sensibilização 

I. Paradigma da Mobilidade -  A mudança 

II. O espaço público  -  As Infraestruturas  -  Os 
equipamentos 

III. A inovação  -  A atividade económica  -  A criação 
de valor 

Eixos de Atuação 

Colocar a bicicleta e o 
“andar a pé” no centro da 

vida quotidiana dos 
cidadãos 

Educar para uma 
mobilidade sustentável e 

para os modos suaves 

A 

B 

Objetivos Estratégicos 



Eixos de Atuação | Objetivos Operacionais 

 

1. Promover a “mobilidade combinada” e integrar 

os modos suaves na cadeia de deslocações, 

articulando-os com outros modos de transporte 

público 

 

Objetivos Operacionais 

I.  
 
 

Paradigma 
da 

Mobilidade 
  
 

A mudança 
 
 
 
 

Eixos de Atuação 

2. Promover uma matriz de deslocações mais favorável aos modos suaves e 

a participação dos cidadãos na escolha de soluções de mobilidade 

sustentável 

3. Estimular as empresas e polos geradores/atractores de deslocações para a 

promoção do uso dos modos suaves, por colaboradores, fornecedores e 

visitantes 



Eixos de Atuação | Objetivos Operacionais 

7. Articular as redes cicláveis com infraestruturas de 

estacionamento em edifícios e no espaço público e com 

outras infraestruturas de apoio 

II.  
 

O espaço 
público  

  
As 

Infraestruturas 
  

Os 
equipamentos 

 
 

4. Rever e adequar a legislação e normativos regulamentares 

(ordenamento do território, urbanização, edificação, 

circulação viária, outra) à promoção dos modos suaves 

5. Introduzir o conceito de acalmia de tráfego no desenho e 

gestão do espaço público 

6. Criar redes de percursos pedonais e cicláveis com condições 

de circulação seguras e confortáveis 

Objetivos Operacionais Eixos de Atuação 



Eixos de Atuação | Objetivos Operacionais 

Objetivos Operacionais Eixos de Atuação 

III.  
 
 

A inovação  
 

A atividade 
económica  

 
A criação de 

valor 

8. Estimular a I&D na área dos modos suaves 

11. Associar os modos suaves a projetos económicos, turísticos e de 

ocupação de tempos livres 

9. Dinamizar a fileira produtiva ligada aos modos suaves 

10. Tornar a bicicleta acessível aos cidadãos 

Ecovia do Algarve 



Eixos de Atuação | Objetivos Operacionais 

Objetivos Operacionais Eixos de Atuação 

IV.  
 
 

A Escola  
 

A Saúde 
pública 

 
 
 

14.Promover o ensino da condução de bicicletas e a 

banalização da sua presença no espaço público 

12. Promover a educação e formação de crianças e jovens 

sobre os modos suaves e a mobilidade sustentável, em 

contexto escolar 

 

 

13. Estimular o desenvolvimento na comunidade escolar de 

projetos “A pé ou de bicicleta para a escola” 

 



Eixos de Atuação | Objetivos Operacionais 

Objetivos Operacionais 

15. Reforçar as competências técnicas nas áreas dos Transportes e Gestão da 

Mobilidade 
V.  
 
 

A Formação e 
Competências 

 
A 

Sensibilização 
 
 

16. Desenvolver uma estratégia de sensibilização de decisores políticos locais, 

para a gestão da mobilidade 

17. Desenvolver uma estratégia de comunicação, junto dos cidadãos visando 

a valorização do uso dos modos suaves  

Eixos de Atuação 



Programas 

 “Bicicleta amiga do TP” 

 “Planear, fazer, observar” 

 “Mobilidade em empresas e polos” 

 “Normativa nova” 

”Circular com qualidade e segurança” 

 “Infraestruturar para os Modos Suaves” 

 “Inovar para os Modos Suaves” 

”Incentivar a bicicleta” 

”Educar para os Modos Suaves” 

”Desenvolver competências” 

”Organizar e Comunicar” 

Linhas de Orientação por Programas 



Linhas de Orientação  

10. 

Bicicleta acessível aos 
cidadãos 

 

Programa: “Incentivar a bicicleta” 

A aquisição de bicicleta constitui em muitas situações uma 

condição prévia para a adesão a este meio de transporte e 

para a sua maior utilização. A aquisição de bicicletas pode 

ocorrer por iniciativa de empresas e instituições que 

reconhecendo os benefícios associados, compram 

bicicletas para os seus colaboradores. Para o cidadão a 

motivação pode decorrer, por exemplo, da adoção pelo 

Estado de incentivos fiscais que tornem a bicicleta mais 

barata.  

Alguns países aplicam uma baixa taxa de IVA na compra de bicicletas e acessórios.  

Em Itália, o Ministério do Ambiente afetou 9 milhões de euros para subsidiar a compra de bicicletas 

com um desconto, até 30%. 

Muitas cidades têm adotado sistemas de bikesharing isto é, serviços públicos de aluguer de 

bicicletas (gratuitos ou pagos). Estes serviços podem ser disponibilizados por empresas ou 

autoridades locais e estar associados a publicidade.  

Deve criar-se um programa facilitador das várias vertentes referidas de formas de acesso à bicicleta.  

 

Exemplo de uma Linha de Orientação 



Ex. Programas, Medidas/ações e intervenientes 



Monitorização  

Indicadores de Impacto - Exemplo 

 
Comportamento | Utilização 

 

 
Valor 

 

 
Ano 

 

 
Meta 

 

 
Fonte 

 

% das deslocações realizadas a pé 17,7% 2010 +5% 
Eurobarómetro sobre Política de 
Transportes, 2010  
(periodicidade quadrienal) 

% das deslocações realizadas de bicicleta 1,6% 2010 +7% 
Eurobarómetro sobre Política de 
Transportes, 2010  
(periodicidade quadrienal) 

 
% de movimentos pendulares ( escola e 
emprego) realizados a pé e de bicicleta 
 

24,9%* 2001 +5% INE, Censos 

 
Nº de bicicletas por agregado ou 
habitante 

** ** ** 
Inquérito nacional com painel 
representativo   
(periodicidade bianual) 

 
Utilização da bicicleta: km/ano (lazer, 
trabalho e escola) 
 

** ** ** 

*   Dados a atualizar a partir da disponibilidade de apuramentos do Censo de 2011 

** Valor a definir após a realização do 1º inquérito nacional representativo 



Horizonte do Plano:  8 Anos     2013 a 2020 

 

Esforço financeiro global ~ 40 milhões de euros em 7 anos 

 74% programas operacionais comunitários 

 22% Orçamentos Municipais 

 4% Orçamento da Administração Central  

 Projeto de Plano Apresentado ao Governo pelo Grupo de 

Trabalho Interministerial em Novembro de 2012 



Organização | Coordenação |Implementação 

Estratégia organizativa de coordenação e implementação 

do Plano 

Unidade de Coordenação 

Coordenação 
Secretariado 

Técnico 

Fórum dos Modos Suaves 

Componente 
Institucional 

Componente 
Técnica e 

Participativa 



PARTE III 

Práticas e Resultados 



• A dinâmica a nível da sociedade civil – Associações e Cidadãos - é crescente e 

as autarquias começam a estar  cada vez mais implicadas, respondendo 

positivamente a estes estímulos, com a multiplicação de iniciativas locais e com a 

assunção de compromissos de evolução a prazo no sentido da implementação de 

medidas de promoção e desenvolvimento dos modos suaves 

• A conceção e desenho de redes estruturantes para andar a pé e de bicicleta, o 

compromisso público em programas de execução por exemplo de PDM, e nos 

PMT e os projetos no terreno,  multiplicam-se , como iremos mostrar a seguir 

• As estruturas técnicas que a nível  da administração central anteciparam a 

necessidade de respostas regulamentadoras e de políticas dirigidas à promoção dos 

modos suaves, começam a ser ouvidas e a reconhecer na ação política sinais 

evidentes de recetividade a este movimento imparável. 

Um exemplo significativo é o da recente revisão do Código da Estrada e também o 

da consagração na ENSR de várias medidas e ações preconizadas no Pacote da 

Mobilidade e incluídas já no CiclAndo.  

• As empresas e instituições começam a despertar e a acompanhar esta tendência, 

adoptando, já muitas, a bicicleta nas deslocações em serviço. 

• Vejamos alguns exemplos dessa dinâmica 

Exemplos de casos 



Revisão do Código da Estrada aprovada pela AR 

Exemplos de Propostas: 

Os velocípedes 
conduzidos por 

crianças menores de 
10 anos  passam a 
poder utilizar os 

passeios  

Passa a aplicar-se aos 
velocípedes as mesmas 

regras de prioridade que 
aos veículos motorizados 

Conceito de 
“utilizador 
vulnerável” 

Consagração do conceito 
de “zona de coexistência” 



Redes Estruturantes cicláveis e pedonais nos PDM 

(Plano Director Municipal) 

Hierarquia dos Eixos Cicláveis 

(Rede de uso Quotidiano) 
Características dos Eixos Cicláveis 

PDM Braga 



Rede Ciclável Principais fluxos pedonais 

PDM  Almada 

Redes Estruturantes cicláveis e pedonais nos PDM 

(Plano Director Municipal) 



Regulamento – Critérios de Planeamento das Redes Cicláveis 

Parâmetros das Redes Estruturantes PDM 

PDM Lisboa 



Corredores pedonais Percursos Cicláveis 

Redes Estruturantes cicláveis e pedonais nos PMT 

(Plano de Mobilidade e Transportes) 

PMT Cascais 



Percurso Pedonal Rede Ciclável 

Redes Estruturantes cicláveis e pedonais nos PMT 

(Plano de Mobilidade e Transportes) 

PMT Olhão 



biCas – Cascais 

Rainhas 

 Bike Sharing 

Caldas da Rainha 

Biks - Santarém 

  Vilamoura 

                  
BeÁgueda 

BUGA  

Aveiro 

Biclis - Leiria 

  Vilamoura 

Serviços de Mobilidade 

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://3.bp.blogspot.com/_y3GdTBusqCg/SyjZGFfgbcI/AAAAAAAAAwA/18GqbuOlY0w/s400/buga.jpg&imgrefurl=http://aventuraoceanica.blogspot.com/&usg=__6bmy2slyZOvxFTyvs4fJWs98O-g=&h=400&w=342&sz=75&hl=pt-PT&start=3&zoom=1&tbnid=4UYPamqFXVTY_M:&tbnh=124&tbnw=106&ei=625sT6vFNsmn8gOXrsG_DQ&prev=/search?q=Buga&um=1&hl=pt-PT&sa=N&tbm=isch&um=1&itbs=1
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://i173.photobucket.com/albums/w61/caiagi/aveiro2.jpg&imgrefurl=http://www.voltaomundo.net/forum/viewtopic.php?f=59&t=492&usg=__Yt_jcc5uUg_JfNv6hxkhj28CtYU=&h=600&w=800&sz=131&hl=pt-PT&start=27&zoom=1&tbnid=RIuqhb8M_FWsVM:&tbnh=107&tbnw=143&ei=ym9sT-CxJcPv8APew6zADQ&prev=/images?q=Buga+aveiro&start=21&um=1&hl=pt-PT&sa=N&tbm=isch&um=1&itbs=1
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.estg.ipleiria.pt/pic/281262_clip_image00_4c05c3b6d4c85.jpg&imgrefurl=http://www.estg.ipleiria.pt/website/dep.php?id=363176&usg=__tBIXIz1e7BJ1hi6N4YGuUi0FXog=&h=255&w=340&sz=15&hl=pt-PT&start=2&zoom=1&tbnid=hnLfYd3EYqLndM:&tbnh=89&tbnw=119&ei=Zm9sT4SnPIfF8gO24bm_DQ&prev=/search?q=biclis&um=1&hl=pt-PT&sa=N&tbm=isch&um=1&itbs=1


Empresas e instituições na prestação 

de serviços aos cidadãos em Bicicleta 

Os CTT – Correios de 

Portugal introduziram 

no distrito de Leiria 15 

bicicletas eléctricas 

de produção nacional 

para fazer a 

distribuição diária de 

correio. 

http://www.ctt.pt/
http://www.ctt.pt/
http://www.ctt.pt/
http://www.ctt.pt/
http://www.ctt.pt/
http://www.ctt.pt/


Iniciativas da Sociedade Civil (WWW) 

Sites das Associações mais relevantes: Federação Portuguesa de Ciclismo – FPC, 

Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta -FPCTUB e  MUBI. 



Festival de cinema 

“Vem pedalar o mais nu 

que conseguires” 

“Jornal Pedal” 

Iniciativas da Sociedade Civil 



Iniciativas conjuntas: Sociedade Civil e Autarquias 



E já agora……… 



Obrigada 

Isabel Seabra 

icseabra@imt-ip.pt 

 


